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Termo de Cooperação Técnica
Cevid Tjpr e Feccompar

julho de 2022
Promover a cooperação entre o Tribunal de Justiça do Estado do Paraná,
por meio da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência

Doméstica e Familiar (CEVID), e a Federação dos Conselhos da
Comunidade do Estado do Paraná, com vistas a incentivar a ampliação
dos Projetos Reflexivos e Responsabilizantes para homens autores de

violência doméstica e familiar contra a mulher, através dos Conselhos da
Comunidade do Paraná, por meio de ações colaborativas relacionadas aos

âmbitos de competência recíprocos



 O Laboratório de Práticas Psicossociais em Violência Doméstica e
Familiar contra a Mulher – PSICOLABVD  é um programa

permanente, atuante nos eixos psicossocial, jurídico e pedagógico,
objetivando a pesquisa, o desenvolvimento, a construção, a
parametrização e a aplicação de práticas inovadoras para o

combate à violência doméstica contra a mulher, por meio de uma
atuação prática.

 

decreto judiciário tjpr 400/2022



GRUPO ANDAR MAIS ADIANTE

Grupos reflexivos e responsabilizantes para
homens autores de violência doméstica e
familiar. 

 GRUPO DENTRO DE CADA UM'A
Grupos reflexivos e orientativos para mulheres em
situação de violência doméstica e familiar. 

 

GRUPO 16
Grupo destinado à mulheres em situação de violência
doméstica e familiar que solicitam a revogação das
medidas protetivas de urgência e/ou arquivamento do
processo.

 

PLANTÃO FNAR
Aplicação do FNAR durante o atendimento à mulher em
situação de violência doméstica e familiar.

 

ESTUDO DE CASOS PARA REDE DE PROTEÇÃO
Realização de estudos que visam possibilitar trocas entre
profissionais para aprimorar os atendimentos e
encaminhamentos das mulheres em situação de violência
doméstica e familiar. 

 

APOIO ÀS EQUIPES PSICOSSOCIAIS EM VD
Apoio às rotinas de trabalho das comarcas atuantes em
violência doméstica e familiar contra a mulher, em
período de férias e outras licenças das servidoras das
Equipes Psicossociais.

 

AUDIÊNCIAS DE FEMINICÍDIO
Observação, análise e coleta de dados em audiências de
Feminicídio do Tribunal do Júri.

 

ESTUDOS SOBRE A INTERSEÇÃO DE CASOS
ACOLHIDOS PELO DEPOIMENTO ESPECIAL
Realização de estudos acerca das demandas de
interseção entre violência doméstica e casos acolhidos
pelo depoimento especial.

 

NÚCLEO DE CRIAÇÃO DE CONTEÚDOS
RELACIONADOS À VIOLÊNCIA DE GÊNERO

Discussões e reflexões acerca da temática, pela criação
de conteúdo multidisciplinar. 

 

Integrar os(as) participantes do projeto à realidade das
unidades e das equipes atuantes em VD.

 

VISITA GUIADA ÀS UNIDADES
ATUANTES EM VD



Metodologias e desafios 
para a condução de GHAV

Plano da oficina



GHAV

Contexto histórico
e cultural

Grupos de
Supervisão

Síntese

Manejo da
Técnica

Resistência e
Angústia

Um pouco de
prática



Metodologias e desafios 
para a condução de GHAV

Parte 1: Sobre o contexto histórico e
cultural



Legislaçãodo quem ama não mata até Maria da Penha



Dados sobre violência no Brasil e no Mundo



Teorizações sobre ciclos e escaladas de violência



Ampliação do conceito de violência



Rede de Proteção (1)  (CRAM) 
(2) As Casas abrigo 

(3) As Delegacias Especializadas 
(4) As Defensorias da Mulher e NUDEM 

(5) Os Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 
(6) A Central de Atendimento à Mulher 180

(7) A Ouvidoria 
(8) CRAS e CREAS

(9) IML
(10) Patrulha Maria da Penha 

(11) Promotorias da Mulher ou 
Núcleos de Gênero nos Ministérios Públicos (NUPIGE)

(12) Serviços de Saúde voltados ao atendimento 
dos casos de violência dos casos de violência Sexual

(13) Organismos governamentais de políticas para as 
Mulheres como a CEVID

(14) Secretaria Municipal da Mulher
(15) Conselhos da Cominidade

(16)Universidades
(17)Sociedade Civil



Grupos Reflexivos e Responsabilizantes

como política pública para as mulheres

Lei Estadual nº. 20.318/2020: Estabelece princípios e diretrizes
para criação de programas reflexivos e responsabilizantes para
autores de violência doméstica e familiar contra a mulher.

Lei Federal nº. 13.984/2020: Altera o art. 22 da Lei nº 11.340, de
7 de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha), para estabelecer
como medidas protetivas de urgência frequência do agressor a
centro de educação e de reabilitação e acompanhamento
psicossocial.

Recomendação nº 124/2022 - CNJ: Recomenda aos tribunais
que instituam e mantenham programas voltados à reflexão e
responsabilização de agressores de violência doméstica e
familiar.

https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/pesquisarAto.do?action=exibir&codAto=239012&indice=1&totalRegistros=1&dt=24.5.2021.13.10.53.560
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/L13984.htm
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/4306


Metodologias e desafios 
para a condução de GHAV

Parte 2: Planejamento e manejo 
da técnica



Perspectivas e posições
grupo, reflexão e responsabilização

Auto 
responsabilização

Reflexão: o grupo 
como espelho

Por que em grupo e não
individual?



Desafios iniciais
Limitações físicas, estruturais e orçamentárias

Complexidade e maturidade da Rede de Proteção

Dilema de formação do facilitador

Dilema de competências Judiciário X Executivo

Considerações sobre Justiça restaurativa e VD

Dilema de não acumulação de atendimentos

Dilema psicoterapêutico

Formação em gênero dos facilitadores

Princípios éticos e científicos

Interseccionalidade, patologização e masculinidades



Perspectivas e posições
mas ainda precisamos falar em gênero?



Planejando os gruposprimeiros passos...

Planejamento
fase 1

 

Gestão

Fechado ou
aberto

Faltas e
reposições

Encaminhamento
para Rede

Número e
frequência (8
e semanal...) Transporte e

lanche

MPU, Pena
e/ou

suspenção
 

Local longe
das vítimas

Segurança

Atendimento
individual



Planejando os gruposprimeiros passos...

Planejamento
fase 2

 Encerramento

Entrevista
preliminar

Número de
facilitadores

Temas
psicoterapias Grupos de trocas

Triagem
 

Supervisão

Exclusão de
participantes

Relatórios ao
Juiz

Reincidência



Escolha dos temas
inventário de si

Lei Maria da Penha – histórico
de implementação, funções e
sistemática, bem como o lugar

dos grupos para autores de
violência doméstica

 

As raízes históricas e
consequências sociais e

psicológicas da violência contra a
mulher, a construção histórica e
social das masculinidades, bem
como o percurso de lutas das
mulheres pela igualdade de

gênero
 

A saúde do homem, abordando
temas relacionados ao abuso de

álcool e outras drogas, saúde
sexual e reprodutiva, saúde

mental e comportamento de
risco

Os aspectos sociais e emocionais
das relações domésticas,

familiares e íntimas de afeto,
bem como os papéis familiares

de gênero
 
 

Formas não violentas de
resolução e transformação de

conflitos
 

História pessoal, habilidades
sociais, projeto de vida e marcas

da violência



Metodologias e desafios 
para a condução de GHAV

Parte 3: Sobre a construção da
metodologia



Construcionismo

e pedagogia

freireana

Processos

Restaurativos

Marshall

Rosemberg

Metodologias atuais

Psicossociologia

e Psicologia

Social

PROCESSOS

CIRCULARES

INSTITUTO

NOOS

COMUNICAÇÃO

NÃO VIOLENTA

PSICOLOGIA

DOS GRUPOS



Psicologia
dos grupos 

1

15 homens
por grupo

3

Grupo
fechado com  
1 reposição
ou com pré-
requisito

4

8 encontros
semanais
com duração
de 2hs

2

Metodologia psicoLABVD: uma síntese possível

Triagem e
exclusão
JVD

5

Estudo dos
autos

7

2 coordenadores
e 1 auxiliar

8

Entrevista
preliminar
telefone

6 9

Temas definidos
no 1° encontro

10

Convidados
para temas
específicos
como objetos
mediadores



Abertura

1

Acordo Coletivo

2

Tema

3

Estruturação dos encontros

Questões
norteadoras

5

Discussão em
grupo

6

Síntese 
grupal

7

Objeto
 mediador

4

Fechamento

8



Boas-vindas e acolhimento
Apresentação membros da equipe
Apresentação metodologia e do psicoLABVD (inclusive
áudio e vídeo) 
Objeto de fala
Recursos para organização (relógio, cadeira alta)
Objetivos do dia

Boas-vindas e acolhimento
uma tarefa constante

Abertura

1



Acordos
pétreos e flexíveis

1°. PONTUALIDADE: Iniciar e terminar as atividades pontualmente, com tolerância máxima de 10 minutos

2°. USO DO CELULAR: Não utilizar o celular durante as reuniões

3°. SIGILO: As discussões e informações pertencem ao grupo, neste local e horário, devendo ser
preservado total sigilo

4°. PESSOALIDADE DA FALA: Falar sempre em primeira pessoa – “Eu acredito que...”

5°. GRUPO RESPONSÁVEL: Discutir de forma a trazer a responsabilidade pessoal de cada um – “Vocês
estão aqui hoje, não outras pessoas”

6°. CIRCULAÇÃO DA FALA: Respeitar o tempo de fala de cada um dos participantes e das coordenadoras,
não julgando ou interrompendo o fluxo de raciocínio de cada um

7°. TEMPO DE APRENDIZAGEM: Respeitar o tempo de aprendizagem e reflexão de cada um, não emitindo
comentários vexatórios e discriminatórios com relação à fala do outro

8°. DEBATE EM GRUPO SEMPRE: Não realizar falas paralelas que atrapalhem a expressão de todos e
interfiram no tempo e na organização das reflexões

9°. OBJETO SIMBÓLICO DE FALA: Até que se organize a dinâmica racional do grupo, usar o objeto de fala

10°. POSIÇÃO POLÍTICA E RELIGIOSA: Respeitar as diferentes posições políticas e religiosas de cada
membro, não realizando comentários discriminatórios ou com intuito de convencimento.

11°. MUTABILIDADE: Este acordo pode ser ampliado e/ou alterado de acordo com a necessidade do grupo

Acordo Coletivo

2



Assinale 3 temas que gostaria de discutir nos próximos encontros:
 

(    ) Diferenças sociais entre homens e mulheres
 

(    ) Como ser um pai moderno?
 

(    ) O que é feminismo de verdade?
 

(    ) O que são direitos humanos?
 

(    ) O que é ser homem hoje?
 

(    ) Agressividade, violência e os papéis de homens e mulheres
 

(    ) Mercado de trabalho e conquistas sociais
 

(    ) Igualdade: o que é de verdade?
 

(    ) Saúde física e mental do homem
 

(    ) Como lidar com conflitos?
 

(    ) Violências contra o homens
 

(    ) Projeto de vida sem violência
 

(    ) Saúde sexual e reprodutiva
 

(    ) Comportamentos de risco: álcool, outra drogas e desejo de suicídio

Temas flexíveis
escolha coletiva

Tema

3



Objeto simbólico disparador
abertura par a reflexão

Vídeo https://180play.com.br/2/Música
Foto
Dinâmica
Texto
Poesia
Caso de dilema ético

Objeto
 mediador

4



Pergunta 1: Um bebê se tornaria humano sem ser em
grupo? 
Pergunta 2: O grupo é responsável por quem sou e o pelo
que penso?
Pergunta 3: Se nasce homem? Se nasce mulher?
Pergunta 4: Posso modificar quem sou olhando para os
outros?

Disparam e norteiam
exemplos

Questões
norteadoras

5



Resposta espontânea
indicação possível

Ordem proposta pelo grupo
Associação livre ocupa espaço
Giro de falas vitimizadoras Discussão em

grupo

6



Check out
Uma palavra ou frase

Nomeação
em uma palavra

Síntese 
grupal

7



Despedida
proposta para o só depois
Prestar atenção nas ideias sobre estar aqui que não
ocorreram hoje e que possam surgir durante a semana:
lembranças, situações no trabalho, angustias, sonhos,
filmes, músicas. Fechamento

8



Metodologias e desafios 
para a condução de GHAV

Parte 4: Sobre a resistência e 
a angústia 



 "é, as vezes a mulher
exagera...e a gente que paga o
pato, mas tudo bem, se tem que
fazer esse grupo, a gente faz pra
acabar logo com isso e terminar
o processo"

Discursos recorrentes
prever para manejar

"Até hoje não entendi porque
ela foi na delegacia. A gente era
um casal normal, com brigas e
discussões, mas não violência,
mas aí ela pega a Lei pra me
prejudicar"



 "mas é tudo culpa da Lei. Se não tivesse
essa lei, nada disso teria acontecido...Por
que não existe a João da Penha? Essa Lei
só veio pra prejudicar os homens... agora
não tô podendo nem trabalhar porque sou
vigilante e foi suspenso meu porte de
arma ... fora o transtorno de tá aqui por
causa dela"

"no meu caso, ela queria era ficar comigo, mas
como eu não quis ficar com ela, ela foi na
delegacia e jogou uma Maria da Penha pra mim. É
uma louca, desequilibrada... e a gente só tava
juntos há uns 6 meses... aí ela disse na delegacia
que eu sou halterofilista, falou que eu bati na
cara dela...mas olha aqui, tô todo arranhado...e o
agente não quis nem registrar a minha ocorrência
contra ela"

 "Eu também fico pensando nas crianças, como é
que ela vai cuidar das crianças? Não tem nem onde
cair morta...mas deixa pra ver como vai ser, uma
hora ela vai me dar as crianças...Eu quero que ela
veja que eu tô bem e volte a me procurar...Porque
só sabe me chamar de bebum...mas eu só bebia no
final de semana, no futebol com os amigos. Ela
ficava com raiva de mim porque eu ia pro futebol e
ela ficava com as crianças...foi isso..."



 "é, elas agora tão achando que podem
fazer tudo que o homem faz...ir pro bar
com as amigas. Eu também não
aceito...agora a sociedade tá assim, a
família não importa mais... tá tudo
trocado, as mulheres querem mandar nos
homens...isso a gente não vai aceitar
mesmo!"

"eu tenho dois filhos, eles estão com ela.
Não aconteceu nada de mais, ela me
agrediu primeiro, eu só revidei, mas
também.... ela deixou meu filho com a
mãe dela e saiu pra beber com as
amigas...e a família dela ainda apoia..."

 "o meu erro foi esse, só ficar trabalhando pra dar
tudo de melhor pra ela e pros meus filhos, e olha o
que recebo em troca... depois dessa separação eu
caí na depressão, foi difícil ficar sem meus filhos,
mas agora tô melhorando... Esperando só o Juiz
resolver essa situação pra eu voltar pra
casa...ninguém sabe cuidar deles melhor do que
eu!"

 "e eu um velho de 70 anos que dei tudo
pra ela... mulher nova de 40 anos... ela
que me batia..."



 " concordo, tá difícil, não tem
uma que presta, só querem
sugar a gente! Vou ensinar
meus filhos a não se
envolverem com
ninguém...melhor pra eles..."

"agora não quero mais
relacionamento sério com mulher
nenhuma, é só pra usar e jogar fora
mesmo... melhor assim!"  "Já no meu caso o problema foi justamente minha

filha... eu sou muito calmo e ponderado, mas dessa
vez perdi a paciência... ela xingou meu neto, filho
dela, que é autista e depois ainda gritou com a mãe
dela. Daí não deu. Tive que mostrar o que é ser pai.
Peguei a havaiana e dei na boca dela pra ela
aprender a se calar e respeitar os mais velhos. E a
danada me denunciou e ainda fez até o lesão, pois
a boca é sensível e respingou um pouco de sangue
na camisa dela..."



 "eu trabalho no RH de um restaurante e
decido quem vai e quem fica. Isso pra
mim é poder e tenho usado com
sabedoria. Na última seleção tive 200
candidatos... 120 mulheres, mas para
contratar não posso esquecer que mulher
menstrua e pode ter filhos... mas a
estética, isso não me importa. Tenho feito
com sabedoria"



Metodologias e desafios 
para a condução de GHAV

Parte 5: Sobre a prática



Fotoexpressão
como objeto mediador

Objeto mediador da psicanálise grupal que utiliza como base a chamada
"fotoimagem"de Claudine Vacheret

Funciona com um disparador de ideias rejeitadas num diálogo convencional
por meio de imagens ou fotos

Proporcionada a associação livre a quebra das resistências



Foto expressão
uma experiência sobre vínculos

Escolha uma das imagens apresentadas tendo em mente:

Os discursos
repetitivos dos

homens
apresentados

1

A pergunta o que é
vínculo para você?

2

Como estabelecer
vínculos com

pessoas
diferentes?

3







Metodologias e desafios 
para a condução de GHAV

Parte 6: E mais uma vez sobre a
angústia... ou Sobre uma 'não

conclusão das coisas'



Propostas para 2023
em parceria com os Conselhos

Grupo mensal de 
orientação e troca de

experiências

Capacitação 
permanente

Construção de mensuração de
resultados



Referências
para a teoria e para a prática


